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ABSTRACT

Bauhinia forficata is a vegetable commonly named "Unha-de-vaca". It

was found in Brazil and used as a popular medicine in were Amazonas,

Mato Grosso and Bahia to facilitates childbirth. l1'salso used to impede
skir wait development as tumors. Therefore me became interested in

testing this vegetable extract in the DMBA-induced mammary cancer

development.

RESUMO

A Leguminosae Bauhinia forficata Link é conhecida popularmente como

unha-de-vaca, sendo encontrada em todo o Brasil e é popularmente

usada nos Estados do Amazonas, Mato Grosso e Bahia para facilitar o
parto e impedir o desenvolvimento de verrugas na pele e tumores, dai

veio o nosso interesse em testar o extrato desse vegetal no desen-

volvimento do câncer mamário induzido por DMBA.

(*) Pontifícia Universidade Católica de Campinas
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INTRODUÇÃO

A Leguminosae Bauhinia farficata Link ou Bauhinia fortificata
é conhecida popularmente em todo o Brasil como pata-de-burro ou
unha-de-vaca, tendo as seguintes propriedades terapêuticas: anti-diabética,
antidiarréica, emoliente, vermífugo, estimulante peitoral, adstringente, anti-
blenorrágica, purgativo, artitussígeno, antibronguite, sendo ainda usado na
lepra, elefantíase e contra veneno de cobra. As partes deste vegetal empre-
gado para fins terapêuticos são a raíz, casca, caule, folhas e flores na forma
de extrato ou na forma de elixir para beber ou fazer cargarejo. Pode também
ser usado na forma de cataplasma aplicado diretamente sobre o peito para
melhorar as funções respiratórias ou finalmente, aplicado diretamente sobre
ferimentos, verrugas, manchas na pele, etc. (1).

Sua composição química, mostra que o mesmo contém nas
partes empregadas parafins terapêuticos: ácido tartárico, proteínas, lipídios,
glicídeos, substâncias minerais, alcalóides, guanidina e mucilagem (2).

Suas características como vegetal são que se apresentam na
forma de arbusto alto ou árvore pequena, espinhosa com folhas bilobadas, de
lobos agudos e acuminados, lembrando o casco de boi. Flores grandes
branco-creme, perfumadas, em inflorescências de 2 a 4 flores. Vagens chatas
de 15 a 20 cm de comprimento e 2 cm de largura de cor castanha. No estado
de São Paulo a floração ocorre em maio e a frutificação em agosto (3).

Pio Correa (4) ressalta que quando usada temos redução da
excreção unirária nos casos de pOliúria, impedindo também o aparecimento
de açúcar na urina regularizando a glicemia sangüínea, podendo ser usada
para impedir a engorda excessiva nos animais.

Sabemos que o câncer mamário é uma das doenças neoplásicas
que mais causa óbitos. O desenvolvimento da neoplasia é multifásico: estágio
pré-neoplásico, hiperplasia cística, carcinoma "in situ", atc... Vários hormOnias
parecem ter um papel central no desenvolvimento da carcinogênese mamária,
tais como os estrogênios, prolactina, tireoidianos, insulina; os harmOnios
tireoidianos ou o hipertirooidismo podem diminuir a incidência de tumores (5).
A insulina, importante na lactação, quando associada com hidrocortizona e
prolactina induz uma grande diferenciação na ultra-estrutura do epitélio
alveolar da glândula mamária de camundongo (6).

Há mais de vinte anos vários autores vem estudando a tu-
morgênese mamária experimental espontânea ou induzida por vários agentes
carcinogênicos em diferentes animais. Entre todos, 07,12 dimetil-benzan-
traceno (DMBA) é um dos mais potentes indutores, capaz de em condições
ótimas causar o aparecimento de "centros ativos" em cem por cento das ratas
da linhagem Spreague-Dowley.

Epidimiologicamente está muito claro a correlação com a inges-

tão de lipídios e a incidência de câncer mamário em mulheres de vários países
(7) Tanto a quantidade como a qualidade dos lipídios são importantes, sendo
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que as mulheres obesas apresentam maior incidência e com prognósticos
mais graves do que as magras. Da mesma forma tem sido demonstrada a
importância quantitativa e qualitativa doslipfdios na carcinogênese mamária
experimental (8,9, 10,11, 12, 13, 14). Vários autores demonstravam recente-
mente que os ácidos graxos poliinsaturados da famnian-6 ou do ácido
linoléico na dieta aumenta muito a incidência de carcinoma mamário tanto
espontâneo como induzido por vários agentes (15). Os ácidos graxos
poliinsaturados n-6 também são determinantes na maturação dos duetos
mamários (16).

Como a própria literatura nos mostrou que o extrato de Bauhinia,
impede o desenvolvimento de verrugas e tumores, tendo ainda influência no
metabolismo de gorduras, o nosso objetivo foi estudar a ação deste vegetal
no desenvolvimento de câncer de mama induzido por QMBA em ratas da
linhagem Spreague-Dowley.

MATERIAL E MÉTODO

Ratas de linhagem Spreague-Dowley com 45 dias de idade foram
divididas em dois grupos: o primeiro grupo (A) chamado experimental
compunha-se de 30 fêmeas etodas elas receberam 1 ml de DMBA dissolvido
em óleo de soja por intubação gástrica (20 mg deDMBA para 1 ml de óleo de
soja comercial). A partir do instante em que essas fêmeas receberam a
solução ';e DMBA foram subdivididas em três grupos.

A1 -10 fêmeas foram tratas com extrato de Bauhinia durante 60
dias

A2 -10fêmeas receberam o extrato deBauhinia somente 15 dias
após o recebimento da solução de DMBA

A3 - 10fêmeas receberam o extrato de Bauhiniasomente 30 dias
após o recebimento da solução de OMBA

Já no 2" grupo (B) chamado controle composto por 10 fêmeas,
as mesmas receberam 1 ml de solução de DMBA por intubação gástrica e não
receberam o extrato de Bauhinia.

RESULTADOS

As fêmeas do grupo A1 não tiveram o desenvolvimento de
tumores (fotografia 1), o mesmo acontecendo com as fêmeas do grupo A2.
Já as do grupo A3 os tumores puderam ser detectados 55 dias após o uso da
solução de DMBA como as fêmeas do grupo B (fotografia 2).
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B

Fotografia 1 - A: fêmea do grupo A,; B: fêmea do grupo ~. Nas
fêmeas desses 2 grupos não ocorre o desenvolvimento de tumores



17

Fotografia 2 - Fêmea do grupo ~ onde se observa (seta) odesen-
volvimento. de tumor.

DISCUSSÃO E CONClUSÁO

O extrato de Bauhinia forficata composto de folhas, flores, caule,
casca e fafzes, impedem o desenvolvimento de tumores quando usados no
infcio daindução de câncer com o DMBA ou 15 dias após a indução, portanto
deve evitar a proliferação celular desordenada no infcio de sua aplicação.
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